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Lista de Verificação

Itens de Verificação e Referências — NFR Framework (CHUNG et al., 2000)

1. O sistema utiliza o NFR Framework para representar e analisar requisitos
não-funcionais?

Trecho (p.30): “O NFR Framework é uma abordagem para representar e analisar
Requisitos Não-Funcionais...”

Autor: João Sapiência

2. Os softgoals foram definidos com clareza e sem critérios de satisfação
precisos?

Trecho (p.30): “O Framework utiliza o conceito de softgoal: um objetivo que não possui
uma clara denição nem critérios de satisfação precisos.”

Autor: João Sapiência
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Itens de Verificação e Referências — continuação

3. As inter-relações entre softgoals estão representadas?
Trecho (p.30): “Os softgoals [...] podem estar inter-relacionados, expressando a inuência

de um softgoal em outro.”

Autor: João Sapiência

4. O modelo inclui análise qualitativa dos softgoals?
Trecho (p.30): “O Framework também possui um método de análise qualitativa para decidir

os status dos softgoals.”

Autor: João Sapiência
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Itens de Verificação e Referências — continuação

5. Foram utilizados catálogos de requisitos e trade-offs?
Trecho (p.30): “Os catálogos têm a nalidade de organizar o conhecimento sobre Requisitos

Não-Funcionais especícos, interdependências e trade-os.”

Autor: João Sapiência
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Itens de Verificação e Referências — continuação

6. O gráfico SIG foi criado para representar softgoals e interdependências?
Trecho (p.31): “Gráco de interdependência de softgoal conhecido como Softgoal

Interdependency Graph (SIG).”

Autor: João Sapiência
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Itens de Verificação e Referências — continuação

7. As decisões de desenvolvimento foram registradas graficamente no SIG?
Trecho (p.31): “Os SIGs armazenam um registro completo das decisões de desenvolvimento

e da lógica do projeto de forma gráca e concisa.”

Autor: João Sapiência

8. Foram identificados os três tipos de softgoals (NFR, Operacionalização e
Afirmação)?

Trecho (p.31–32): “Existem três tipos de softgoals: Softgoals NFR, Softgoals de
Operacionalização e Softgoals de Armação.”

Autor: João Sapiência
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Itens de Verificação e Referências — continuação

9. Cada softgoal possui tipo e tópico definidos (ex: Confiabilidade [Infusor])?
Trecho (p.32): “A Figura 7 ilustra um Requisito Não-Funcional com tipo ‘Conabilidade’ e

tópico ‘Infusor’.”

Autor: Arthur Guilherme

10. Foram aplicados refinamentos top-down entre softgoals?
Trecho (p.33): “Os renamentos denem um tipo de interdependência que ocorre de cima

para baixo (TOP-DOWN).”

Autor: Arthur Guilherme
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Itens de Verificação e Referências — continuação

11. Foram utilizadas decomposições de softgoals (NFR, operacionalização,
afirmação e priorização)?

Trecho (p.33): “Os quatro tipos de decomposições utilizadas pelo NFR Framework são [...]
Decomposição de Softgoal NFR, de Operacionalização, de Armação e Priorização.”

Autor: Arthur Guilherme
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Itens de Verificação e Referências — continuação

12. As contribuições entre softgoals estão representadas e identificadas
corretamente?

Trecho (p.34–35): “No NFR framework é possível a utilização de diversos tipos de
contribuições que descrevem como a satisfação ou não de um softgoal descendente

contribui para a satisfação do ascendente.”

Autor: Arthur Guilherme
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Itens de Verificação e Referências — continuação

13. Foram utilizadas contribuições positivas e negativas (AND, OR, MAKE,
BREAK, HELP, HURT, SOME, UNKNOWN, EQUALS)?

Trecho (p.35–36): “A seguir apresentamos os tipos de contribuição utilizadas pelo
framework [...] AND, OR, MAKE(++), BREAK(–), HELP(+), HURT(-),

UNKNOWN(?), EQUALS e SOME.”
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Itens de Verificação e Referências — continuação

14. Os trade-offs entre requisitos foram analisados (ex: Segurança vs
Desempenho)?

Trecho (p.36): “A Figura 12-B apresenta uma contribuição BREAK [...] indicando que
soluções de segurança comprometem o desempenho do sistema.”

Autor: Arthur Guilherme

15. Foi aplicado o procedimento de avaliação para determinar o grau de
satisfação dos RNFs?

Trecho (p.38): “O procedimento de avaliação determina o grau que os requisitos não
funcionais são satisfeitos por um conjunto de decisões.”

Autor: Arthur Guilherme
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Itens de Verificação e Referências — continuação

16. Foram atribuídos rótulos de satisfação aos softgoals?
Trecho (p.38): “Os tipos de rótulos utilizados são: satisfeito, fracamente satisfeito, negado,

fracamente negado, conitante, indeterminado.”

Autor: Vilmar José

17. O impacto das decisões de baixo nível foi propagado aos níveis superiores
do SIG?

Trecho (p.38): “O procedimento de avaliação utiliza esses rótulos para determinar o
impacto das decisões nos softgoals que estão em um nível mais alto.”

Autor: Vilmar José

18. O framework contribuiu para rastreabilidade e justificativas das decisões?
Trecho (p.32): “Os softgoals de armação fornecem as razões para as decisões de
desenvolvimento, facilitando a revisão e o aprimoramento da rastreabilidade.”

Autor: Vilmar José
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Itens de Verificação e Referências — continuação

19. O NFR Framework foi utilizado para expressar os requisitos do catálogo
NFR4ES?

Trecho (p.30): “Este framework é utilizado neste trabalho para representar os Requisitos
Não-Funcionais presentes no Catálogo NFR4Es.”

Autor: Vilmar José

20. O modelo final inclui todos os elementos do framework: softgoals,
interdependências, contribuições e avaliação?

Trecho (p.39): “Apresentamos uma visão geral sobre este framework e descrevemos seus
principais componentes [...] como: softgoals e interdependências, e o procedimento de

avaliação dos RNFs.”

Autor: Vilmar José

21. As afirmações foram utilizadas para apoiar ou negar justificativas de
projeto?

Trecho (p.34): “As armações renam os softgoals de armação [...] Isso é útil para
apoiar ou negar motivos especícos de projeto.”

Autor: Vilmar José
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Itens de Verificação e Referências — continuação

22. As contribuições entre softgoals estão corretamente especificadas no SIG?
Trecho (p.34): “No NFR framework é possível a utilização de diversos tipos de

contribuições que descrevem como a satisfação ou não de um softgoal descendente
contribui para a satisfação do softgoal ascendente.”

Autor: Vilmar José

23. As contribuições parciais e totais (HELP, HURT, MAKE, BREAK) estão
corretamente diferenciadas?

Trecho (p.35–36): “MAKE fornece contribuição sucientemente positiva [...] HELP
fornece contribuição parcialmente positiva [...] BREAK e HURT indicam contribuição

negativa total ou parcial.”

Autor: João Felipe
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Itens de Verificação e Referências — continuação

24. As relações AND e OR entre softgoals foram utilizadas quando aplicável?
Trecho (p.35): “AND determina que se os softgoals descendentes forem satisfeitos, os
ascendentes serão satisfeitos. OR determina que, se algum softgoal descendente for

satisfeito, o ascendente será satisfeito.”

Autor: João Felipe

25. Foram aplicadas contribuições SOME, UNKNOWN e EQUALS conforme
incerteza das relações?

Trecho (p.37): “A Figura 13-A apresenta uma contribuição Some+, [...] A Figura 13-B
apresenta uma contribuição UNKNOWN (?) [...] A Figura 13-C apresenta uma

contribuição EQUALS.”

Autor: João Felipe

14



Itens de Verificação e Referências — continuação

26. O procedimento de avaliação foi corretamente aplicado ao final da
modelagem?

Trecho (p.38): “O procedimento de avaliação determina o grau que os requisitos não
funcionais são satisfeitos por um conjunto de decisões.”

Autor: João Felipe

27. Foram utilizados os rótulos de satisfação adequados durante a avaliação
(satisfeito, negado, etc.)?

Trecho (p.38): “São atribuídos rótulos para os softgoals. Os tipos de rótulos utilizados são:
satisfeito, fracamente satisfeito, negado, fracamente negado, conitante, indeterminado.”

Autor: João Felipe

28. O impacto das decisões de baixo nível foi corretamente propagado para os
softgoals superiores?

Trecho (p.38): “O procedimento de avaliação utiliza esses rótulos para determinar o
impacto das decisões nos softgoals que estão em um nível mais alto.”

Autor: João Felipe
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Itens de Verificação e Referências — continuação

29. Há registro gráfico e textual das decisões de refinamento e contribuição?
Trecho (p.31): “O registro gráco das decisões tomadas inclui Requisitos Não-Funcionais e

suas alternativas, decisões e justicativas associadas.”

Autor: João Felipe
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